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Introdução: A meningite é uma inflamação das meninges, sendo a de origem bacteriana a mais preocupante, pois sua evolução pode ocorrer em poucas horas e está associada a surtos de alta letalidade. A vacinação é o principal método de prevenção dessa patologia. Em Alagoas, são aplicadas as vacinas meningocócicas A/C, B, C e ACWY135. Objetivos: Relacionar a vacinação contra o meningococo aos casos de meningite em Alagoas entre 2020 e 2024. Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, utilizando dados do SINAN, de Imunizações (doses aplicadas), além de dados do Ministério da Saúde - Vacinação do Calendário Nacional. As variáveis analisadas foram: sorotipo/imunobiológico e ano. Resultados: O ano de 2020 foi o único em que aplicou-se a vacina tipo A/C, embora em todos aplicou-se os tipos B, C, e ACWY135. Entre 2020 e junho de 2024, foram confirmados 309 casos de meningite e aplicadas 35.906.817 doses de vacinas. Em 2020, foram diagnosticados 49 casos de meningite e aplicadas 8.790.140 doses de vacinas meningocócicas. Em 2021, houve 48 diagnósticos e 18.039.930 doses aplicadas. Em 2022, registraram-se 65 casos e 8.689.381 doses aplicadas. Em 2023, foram confirmados 119 casos e aplicadas 277.839 doses. Até junho de 2024, diagnosticaram-se 28 casos e aplicaram-se 99.527 doses. Conclusões: Observa-se que 2023 teve o maior número de diagnósticos e a menor quantidade de doses aplicadas em um ano completo durante o período estudado. A redução no número de doses aplicadas pode estar relacionada ao ressurgimento do movimento antivacina.
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